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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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O CONTÍNUO CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO
INTERNA DE CARNE DE AVES E OVOS NA
COLÔMBIA E A FORTE DEPENDÊNCIA DAS
IMPORTAÇÕES DE MATERIAL GENÉTICO

AVÍCOLA

SUMÁRIO:

A Colômbia é um país com cerca de 52 milhões de habitantes, cuja população se
destaca pelo alto consumo de proteínas de origem animal. A forte presença da cultura
camponesa e o vínculo histórico da sociedade colombiana com a vida no campo tornam
o consumo de carnes e outros produtos de animais uma característica marcante da
identidade nacional. A combinação entre o aumento constante da demanda interna, a
atuação eficaz das instituições representativas do setor avícola e a implementação de
políticas públicas de fomento bem estruturadas tem impulsionado a avicultura
colombiana a níveis cada vez mais elevados de produção e consumo, consolidando-a
como a principal fonte de proteína animal no país. A consistente demanda da Colômbia
por genética avícola brasileira, somada ao expressivo avanço da produção avícola
interna, reforça o potencial estratégico dessa pauta como uma oportunidade concreta
de fortalecimento do comércio bilateral destes produtos. 
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A Colômbia é um país com cerca de 52 milhões de habitantes, cuja população se
destaca pelo alto consumo de proteínas de origem animal. Mais do que um simples
hábito alimentar, esse padrão reflete uma tradição cultural profundamente ligada ao
meio rural. A forte presença da cultura camponesa e o vínculo histórico da sociedade
colombiana com a vida no campo tornam o consumo de carnes e outros produtos de
animais uma característica marcante da identidade nacional.

A pecuária na Colômbia possui raízes históricas profundas, remontando ao período da
colonização espanhola no século XVI. Desde então, a atividade vem evoluindo de forma
contínua, consolidando-se como um dos pilares econômicos do país. Durante décadas,
a bovinocultura exerceu um papel central na produção agropecuária nacional, com
presença disseminada em praticamente todos os Departamentos colombianos. 

No início dos anos 2000, a carne bovina ainda ocupava o posto de principal proteína
animal consumida no país. No entanto, fatores como mudanças nos hábitos
alimentares, questões econômicas e avanços tecnológicos no setor avícola
impulsionaram uma transformação estrutural no padrão de consumo da população
colombiana. Entre 2001 e 2002, os ovos de galinha superaram a carne bovina em
termos de consumo per capita. Poucos anos depois, por volta de 2007, foi a vez da
carne de frango ultrapassar a bovina como principal fonte de proteína de origem animal.
Desde então, tanto os ovos quanto a carne de frango passaram a registrar crescimento
acelerado e constante na preferência dos consumidores colombianos. Esse movimento
é claramente ilustrado em levantamentos da Federação Nacional de Avicultores da
Colômbia (FENAVI), que mostram a evolução do consumo per capita anual de proteínas
de origem animal (carne de frango, carne bovina, carne suína e ovos de galinha) ao
longo dos últimos anos, conforme contido no gráfico abaixo:
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O notável crescimento do setor avícola colombiano nos últimas vinte e cinco anos tem
sido fortemente respaldado por uma estrutura institucional robusta, representada pela
própria FENAVI. Com atuação reconhecida pelos produtores, setor privado e
autoridades públicas, a FENAVI desempenha papel fundamental na defesa dos
interesses da avicultura nacional, promovendo o desenvolvimento técnico e econômico
do setor e administrando o Fundo Nacional Avícola (FONAV). 



Os recursos do FONAV são aplicados exclusivamente em ações estratégicas, como programas
de pesquisa e inovação, transferência de tecnologia, promoção da saúde animal, capacitação
técnica, estudos econômicos, difusão de informações e campanhas de estímulo ao consumo e
às exportações. Também há especial atenção ao fortalecimento de pequenos produtores
avícolas, que recebem suporte técnico e treinamento com o objetivo de ampliar sua
competitividade e sustentabilidade. 

A combinação entre o aumento constante da demanda interna, a atuação eficaz das instituições
representativas do setor e a implementação de políticas públicas de fomento bem estruturadas
tem impulsionado a avicultura colombiana a níveis cada vez mais elevados de produção e
consumo, consolidando-a como a principal fonte de proteína animal no país.

A avicultura colombiana tem apresentado um crescimento consistente nos últimos anos, com
uma taxa média anual de expansão de 2,6%. Esse avanço é refletido tanto na produção de
carne de frango quanto na de ovos, impulsionado por diversos fatores, como o aumento
contínuo do consumo interno, a crescente profissionalização do setor, a forte representatividade
institucional, os investimentos em tecnologia e a busca por maior produtividade. O gráfico a
seguir ilustra a evolução da produção avícola na Colômbia, evidenciando o crescimento
expressivo registrado desde 1995 até os dias atuais:
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No segmento de carne de frango, a produção tem registrado evolução constante. Em 2022, a
Colômbia produziu cerca de 1,82 milhão de toneladas, o que representou um crescimento de
7,4% em relação ao ano anterior. Em 2024, esse número alcançou aproximadamente 1,92
milhão de toneladas, com estimativas que apontam para 1,95 milhão de toneladas em 2025. O
consumo per capita atual de carne de frango no país está próximo de 37 kg por habitante ao
ano, consolidando essa proteína como a principal fonte de origem animal na dieta colombiana.

A produção de ovos também tem seguido uma trajetória ascendente. Em 2024, a Colômbia
produziu cerca de 18 bilhões de unidades, resultando em um consumo per capita de
aproximadamente 342 ovos por habitante. Esse desempenho positivo reflete, em grande parte,
os esforços de políticas públicas voltadas à segurança alimentar, além da crescente valorização
nutricional e econômica dos ovos.



Apesar desses avanços expressivos, o setor avícola colombiano enfrenta um desafio estrutural:
a necessidade constante de renovação e aprimoramento genético das aves. O crescimento da
produção exige acesso contínuo a material genético avícola de alta qualidade, o que torna a
importação desses insumos essencial para sustentar o desempenho do setor.

Além disso, o processo de modernização da avicultura colombiana, que é baseado em pilares
como sanidade animal, eficiência no manejo, bem-estar dos animais e sustentabilidade,
demanda a utilização de linhagens genéticas superiores. Essas linhagens devem apresentar
alto desempenho zootécnico, elevada produtividade, boa adaptabilidade às condições locais e
custos de produção mais competitivos. Nesse contexto, a importação de material genético
avícola de alto rendimento continua sendo um componente estratégico essencial para
assegurar o abastecimento do mercado interno, fortalecer a competitividade do setor e
impulsionar o desenvolvimento rural sustentável na Colômbia.
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O Brasil já possui admissibilidade sanitária para exportar material genético avícola à Colômbia,
tanto para ovos férteis quanto para pintos de um dia, desde que observados os requisitos e
procedimentos estabelecidos pelas autoridades sanitárias de ambos os países. Essa condição
possibilitou, nos últimos anos, um fluxo concreto de exportações brasileiras desta categoria de
produtos ao mercado colombiano. 

Contudo, o recente registro de um caso de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP) no
Estado do Rio Grande do Sul levou a uma resposta bastante cautelosa por parte das
autoridades colombianas. Como medida inicial, o próprio governo brasileiro suspendeu,
temporariamente, as exportações dessa categoria de produtos. Mesmo após o encerramento
oficial do caso perante a Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA), em 18 de junho de
2025, o governo colombiano optou por manter a suspensão. A restrição só foi revogada no dia 3
de julho de 2025, totalizando 49 dias de interrupção das exportações brasileiras de material
genético avícola para a Colômbia. Na referida data, o Instituto Colombiano Agropecuário (ICA)
publicou uma Resolução que suspendeu as restrições às exportações brasileiras, mas
estabeleceu novas exigências sanitárias que ainda representam obstáculos, especialmente
para os embarques de ovos férteis destinados ao mercado colombiano. 



O impacto foi significativo para o setor avícola da Colômbia. De acordo com a Federação
Nacional de Avicultores da Colômbia (FENAVI), o Brasil era responsável por aproximadamente
65% das importações colombianas de Material Genético Avícola (MGA) antes do registro do
caso de IAAP. Os Estados Unidos figuravam como o segundo principal fornecedor, com
participação superior a 35% nas importações colombianas de MGA no primeiro trimestre de
2025.

A consistente demanda da Colômbia por genética avícola brasileira, somada ao expressivo
avanço da produção avícola interna, reforça o potencial estratégico dessa pauta como uma
oportunidade concreta de fortalecimento do comércio bilateral. Com o recente levantamento da
maior parte das restrições sanitárias e a manutenção de canais comerciais já consolidados, o
cenário atual é favorável não apenas à retomada das exportações, mas também à sua
expansão. Adicionalmente, destacam-se fatores como a reconhecida qualidade técnica do
material genético avícola brasileiro, a proximidade geográfica entre os dois países e a boa
reputação dos produtos nacionais junto ao setor avícola colombiano. Tais elementos fortalecem
a posição do Brasil como fornecedor preferencial nesse segmento.

As empresas brasileiras interessadas em exportar material genético avícola à Colômbia podem
consultar as diretrizes e exigências sanitárias estabelecidas pelo Ministério da Agricultura e
Pecuária (MAPA), disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/cgtqa/t-
inter/exportacao/paises/co
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